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			Dias atuais


			Mãe!!! Mãe!!! — Os gritos de desespero de uma criança deitada debaixo do viaduto começaram a tomar conta da noite, os mendigos que estavam mais perto começaram a caminhar em direção ao barulho, indo prestar socorro.


			Acorda meu filho, acorda meu filho. — Gritava a mãe imunda, desesperadamente, tentando acordar o menino daquele pesadelo que, lamentavelmente, ele sofria vez ou outra e que, quando acontecia, ela entrava em total desespero.


			O menino continuava a gritar, enquanto parecia dormir. Um carro de luxo, que passava pelo viaduto, sinalizou e parou. Rapidamente, um homem negro desceu do carro, caminhou por entre os mendigos, gritou pedindo espaço, anunciando a todos que era médico e que o menino estava tendo apenas uma crise de pesadelo, que era para todos se acalmarem que em pouco tempo tudo voltaria ao normal.


			A mãe da criança, que era visivelmente uma viciada em drogas, concordou rapidamente e se distanciou do seu filho.


			Conforme o homem disse, passados alguns minutos o menino retornou do pesadelo. Sua mãe o abraçou e perguntou a ele o que era, ele cochichou em seu ouvido e ela o olhou espantada!


			Agora que você acordou, venha! Temos que voltar para o sinal. Venha, porque preciso de dinheiro para comprar a minha droga. Ande, seu moleque imprestável, vá já pedir o dinheiro.


			O menino, magrinho e rosto de sofrido, começou a caminhar em direção à rua. O senhor que o havia ajudado retornou ao seu carro e sua esposa, que estava ao lado, o indagou o que era, e logo ele lhe narrou o que tinha acabado de acontecer.


			Logo em seguida a mulher, enfurecida, saiu rapidamente do carro, caminhou até a mãe do menino pobre, abriu sua carteira, retirou várias notas de dinheiro e entregou a ela, pegou o menino pela mão e o colocou em seu carro.


			Tem certeza de que é isso mesmo que você deseja? — perguntou o homem à sua esposa.


			Nunca estive tão certa. Vamos embora daqui, antes que alguém venha atrás do meu filho, porque, a partir de agora, ele é nosso filho.


			Branco demais para ser nosso filho! — disse o homem, ainda resistente à ideia de sua esposa. 


			Qual o seu nome, garoto, e qual a sua idade?


			Lucas, tenho 6 anos... — respondeu ele rapidamente


			Prazer, Lucas. A partir de agora, somos os seus pais e lhe daremos tudo o que desejar. 


			O menino estava assustado, mas ao mesmo tempo feliz. Ele olhou para trás e viu o rosto da mulher drogada que se passava por sua mãe e, olhando para ela, deu um sorriso de imenso alívio.


			A mulher drogada olhou para ele assustada e ficou observando aquele carro de milionário levando o menino. Ela correu até os mendigos e disse: — Ainda bem que levaram esse menino endemoniado, porque ele me dizia que sonhava toda noite que seria muito rico. Eu nunca imaginei que o sonho dele iria virar realidade. Aí está, esse menino deve ser doido. Venham, vamos beber e fumar, porque, pelo menos, me valeu um bom dinheiro ter entregado ele para aquela metida. — concluiu ela gargalhando.
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			O primeiro sonho


			O mundo celestial estava em silêncio. Os servos dos deuses, magos e bruxas, tinham sido obrigados a permanecer em suas casas durante a quarentena. Os deuses estavam reunidos e não acreditavam no que os seus olhos viam.


			Lucas, esta é a sua última chance. 


			Silêncio.


			Hélfs, esta é a sua última chance. 


			Silêncio.


			Bem, vocês escolheram a pior forma possível. Lucas, o deus da criação, cometeu o maior crime do mundo celestial. Não lhe haveria outra pena que não a morte eterna. Por isso, quando a lua desaparecer, perderá todo o seu poder e será amarrado na oliveira sagrada. Hélfs, deusa da verdade, passará a fazer parte do jogo, mas com uma diferença. Antes ele era controlado por vocês, agora quem o controla somos nós.


			A deusa da vingança bateu o martelo sagrado. O barulho agudo ressoou pelo infinito.


			Decifrando o enigma


			Venha, Hélfs... Corra... Venha comigo.


			Não... Não podemos ir — disse a pequena garota parando de correr. — Não faça isso, Lucas. Seus pais lhe colocarão de castigo!


			Não ligo — gritou o garoto mais distante. — Quero descobrir o que tem do outro lado.


			Você pode até ir — gritou a bela garotinha de cabelos cor de mel — mas vou agora mesmo contar aos teus pais.


			Já disse que não ligo! — gritou o menino de olhar celestial. — Vou conhecer o universo.


			A última palavra ecoou pelo horizonte. O belo garoto desapareceu após passar pelo portal do arco-íris.


			A garotinha de cabelo encaracolado assistiu a tudo, contrariada. Não vendo mais o seu amigo, refez o caminho por entre as nuvens, chegando até o palácio de cristal. Lá, fez-se anunciar, sendo recebida logo em seguida por Luiza, a deusa da justiça, e Teodoro, o deus da paz, os pais de Lucas, o pequeno e futuro deus da criação.


			A que devemos a honra de sua visita, minha pequena deusa da verdade? — disse a bela Luiza, olhando carinhosamente para a pequena Hélfs.


			Vim trazer notícias de Lucas — disse a pequenina, sem graça.


			Como assim? — perguntou Luiza, erguendo a sobrancelha.


			Lucas foi até o portal do arco-íris e atravessou todo ele — concluiu ela, rapidamente.


			Não acredito que ele desobedeceu às minhas ordens! — disse Teodoro, secamente.


			Silêncio.


			Bem, já está tarde. É melhor ir para seu castelo — disse Luiza. — Teus pais já devem estar à tua espera — concluiu ela.


			A pequena Hélfs deixou o palácio de cristal e caminhou em direção ao seu castelo, deixando a deusa Luiza e o deus Teodoro para trás.


			O que fazemos agora? — disse Luiza. Eles se entreolharam.


			Não há mais nada que possamos fazer, o jeito é esperarmos ele retornar — disse Teodoro.


			Não seremos perdoados, pois o que o nosso filho fez foi muito grave. A corte irá nos cobrar por isso. O deus do tempo deixou escrito nos mandamentos que não podemos passar pelo portal dos arco-íris. E agora, o que faremos? — disse Luiza aflita.


			— Fique calma, Luiza, não é para tanto... O mandamento diz que nenhum dos deuses pode ultrapassar o portal, mas Lucas é apenas uma criança. Portanto não vejo nada de grave nisso. Mas olhe, quando Lucas retornar, teremos uma conversa muito séria com ele.


			— Esse é o problema, Teodoro. Ele pode demorar séculos até retornar e, quando isso acontecer, Lucas será definitivamente um deus. O deus do tempo não vai nos perdoar — sussurrou ela.


			Tenho uma ideia! — disse ele. — Procurarei a deusa da viagem e pedirei a ela para trazê-lo de volta.


			Não vai funcionar, pois os poderes dos deuses não funcionam sobre nós.


			Sim, mas não se esqueça de que Lucas ainda é uma criança. Sendo assim, ele ainda não possui total controle sobre seus poderes.


			Faça isso, então. Ficarei aqui no palácio, esperando por vocês.


			Está bem, já estou indo. — disse ele, fechando os olhos e desaparecendo diante de sua esposa.


			Ela sorriu confiante, sentando-se em sua poltrona de nuvens.


			Após algum tempo, um feixe de luz celestial parou no centro do salão, onde Luiza ainda descansava. Ao desaparecer a luz, o pequeno Lucas, acompanhado por Teodoro, estava de volta ao salão do palácio de cristal.


			Luiza, ao sentir a presença dos dois, abriu suas pálpebras, olhando furiosa para seu pequeno filho, que retribuiu com um olhar amedrontado.


			Desculpe, mamãe! — apressou-se ele a dizer, quando ela fez que ia se levantar.


			Luiza aproximou-se, abaixou o seu corpo até a altura do dele e sussurrou em seu ouvido:


			Vá para o seu quarto! Você está de castigo e apenas sairá de lá daqui a quinhentos anos, quando enfim se tornar um deus. Antes disso, esqueça. Vá! Suba!


			Uma lágrima escorreu na face do pequeno deus e ele começou a fechar suas pálpebras.


			Nem pense nisso! — disse o seu pai. — Como castigo você está proibido de utilizar os seus poderes. Você vai subir com seus próprios pezinhos os 7.777 degraus até o seu quarto. E venha até aqui — disse seu pai tocando nele. — Estou transferindo os seus poderes para mim. Daqui a quinhentos anos, te devolvo. Só assim teremos certeza de que você não vai aprontar mais nada.


			O menino, de olhar verde intenso, saiu do salão e começou a subir, a contragosto, a imensa escadaria.


			Será que exagerei no castigo, meu bem? — disse Luiza, desconsolada.


			Não, meu amor. Como deusa da justiça, o castigo que você concedeu foi justo. O que Lucas fez foi muito grave. Se não o corrigíssemos agora, ele iria repetir esse ato e, aí sim, estaríamos arruinados. Vamos dormir — disse Teodoro.


			Vamos sim — disse ela. — Ah! Por favor, só me acorde daqui a quinhentos anos.


			— Como quiser, minha deusa.


			Eles fecharam os olhos e sumiram no imenso salão oval.


			Quinhentos anos para nós, meros mortais, é muito tempo, pois temos a certeza de que daqui a quinhentos anos nem vivos estaremos mais. Mas para aqueles que são imortais, quinhentos anos não significam nada, pois possuem toda a eternidade.


			Segundo crenças dos seres inferiores, toda criança que nasce a cada sete milhões de anos, no dia em que a lua se junta com o sol, pode ser a reencarnação do grande deus. No dia em que isso acontecer, o mundo celestial correrá perigo, pois o grande deus vai se vingar de suas criaturas. Mas a lenda diz que Locs apenas terá os seus poderes ampliados quando amar intensamente uma deusa. Sendo lenda ou não, os bebês que nascem nesse dia são colocados por Lhóis, o deus do tempo, em ninhos de serpentes para serem devorados por elas.


			Meu Deus! Lucas, como você está lindo!


			Mãe! — sussurrou Lucas, ainda fraco, tentando se levantar.


			Não, meu filho. Não faça nenhum esforço, pois você está sem energia. Espere por mais algum tempo, pois seu pai vai lhe devolver seus poderes. Você está muito fraco, não ia parar em pé agora — concluiu Luiza, acariciando calmamente a face de seu filho.


			Teodoro aproximou-se da cama de seu filho, tocou por alguns segundos sua mão esquerda na testa de Lucas. Aos poucos, o jovem deus foi recuperando suas energias.


			Pronto, meu filho. Viemos acordá-lo para que você volte a saborear a eternidade — concluiu Teodoro, entregando as vestimentas de Lucas.


			Por terem se passado quinhentos anos, Lucas já havia se tornado jovem. E por esse motivo, suas vestimentas estavam estraçalhadas pela cama. Ele terminou de vestir-se e parou, estático, de frente para um espelho de cristal.


			Por Locs! — sussurrou Lucas. — Se vocês não estivessem aqui, nem eu me reconheceria! Quanto tempo estive dormindo? — disse ele, incrédulo.


			Exatamente quinhentos anos — disse sua mãe. 


			Como se sente, meu filho? — indagou Teodoro.


			Sinto-me bem — concluiu ele, ainda olhando com curiosidade para o espelho.


			Lucas, o deus da criação, era infinitamente belo. Sua pele alva como a nuvem, seus olhos cintilantes como as estrelas esverdeadas e seu cabelo negro como a noite concediam a ele a beleza mais incrível vista por toda a eternidade.


			Agora sou um deus? — indagou intrigado.


			Sim — respondeu sua mãe, que continuou — Hoje é um dia muito importante em sua vida, meu filho, pois teremos o cerimonial do trampolim e você será consagrado o novo deus da criação. Então, ouça bem, meu filho. A partir desta noite você passará a ter poderes infinitos, uma vida e juventude eternas. Portanto, deverá obedecer a todas as regras de nossa corte celestial, pois, apesar de adquirir muitos poderes, você também passa a ter muitos deveres para com a nossa comunidade de deuses — concluiu ela com seriedade.


			— Bem, agora eu e seu pai vamos nos produzir para o belíssimo baile do trampolim e deixaremos você sozinho. Descanse um pouco e recupere suas energias, pois quando a natípice acontecer, estaremos no saguão do palácio à sua espera — concluiu a deusa da justiça, se desmaterializando, junto com Teodoro, do quarto de Lucas.


			As dimensões do quarto de Lucas eram incríveis! A cada metro que caminhava se via dentro de um local diferente. Lucas abriu a porta do quarto da infância e se deparou com várias guloseimas espalhadas em bandejas de cristal. Passou por brinquedos cristalizados, entre ele: aerocarros, discomotos e scolkt, um carro que apenas os meninos deuses podiam ter, pois ele passeava por toda a área celestial. Era equipado com acessórios modernos, como o ultraperfomance, que quando acionado transformava o carro em aeromotos e submarinos. 


			Lucas, de repente, piscou sua pálpebra esquerda e três portas apareceram em uma única dimensão. Abriu a porta da adolescência. Entrando em passos lentos, viu um aparelho de som por cima de uma estante de ouro. Ligou-o. Uma música melancólica com sons de guitarra começou a ecoar. Percorrendo calmamente o quarto, reparou uma tela de diamantes em forma de coração escrito “meu primeiro amor”. Achou aquilo um pouco dramático. Com um sorriso em sua face, se transferiu novamente. Desta vez entrou no quarto da juventude, tentou, com a força da mente, pulá-lo e passar para o da vida adulta, mas a porta não se abriu. Para entrar neste, seria apenas depois de casado. Contrariado, retornou para o quarto da juventude, aproximou-se da janela, reparando o belíssimo lago de água cristalina, no qual uma bela e jovem deusa dançava por entre suas águas. Por impulso, abriu a imensa janela de diamantes e jogou-se de cima dela. Percorreu lentamente os jardins de pétalas de ouro. Ao aproximar-se mais, teve a visão mais sublime de sua vida: uma bela deusa de pele morena, cabelo cor de mel divinamente cacheado, pequenos olhos negros, dançava nas águas. Seu vestido de pura seda, na cor gelo, demonstrava cada curva sensual de seu corpo. Parecia flutuar e deslizar em si, graças à tamanha beleza e perfeição.


			Esse ritual era conhecido como o ritual à deusa dos lagos. A cada mil anos, a mais bela das deusas era chamada pela deusa dos lagos para reverenciá-la. O ritual era algo muito íntimo e apenas oferecido à deusa, portanto restrito. Lucas sabia disso, mas não conseguia retirar os olhos daquela apaixonante jovem. A deusa inclinou levemente o seu corpo, que ficou deitado e suspenso no ar. Seu enorme cabelo quase tocou a água. Ela sorriu e o vento, de uma só vez, a deixou nua. Com uma única brisa leve, seu corpo foi atirado no centro do lago, que em seguida se fechou, devorando-a. Lucas ficou estático, suspirou fundo, como se houvesse perdido os sentidos. Aproximou-se calmamente do lago e, de súbito, mergulhou nele.


			O mundo divino era dividido em castas e de forma estritamente hierárquica. Uma vez nascidos para serem deuses, seriam deuses. E uma vez nascidos para serem magos, ou bruxas, assim seriam. O planeta divino era feito através de combinações, nenhuma lei podia ser infringida, pois qualquer mudança na órbita celestial podia causar a destruição do universo. O respeito pelas leis divinas era seguido à risca. Vivia-se na mais extrema paz celestial.


			Havia entardecido e a natípice já estava formada.


			Lucas está atrasado — disse Teodoro.


			No mesmo instante Lucas apareceu no meio do salão.


			Mãe, a senhora está linda!


			Obrigada, meu filho — respondeu sorrindo.


			Dê-me o prazer — disse Lucas pegando as mãos de sua mãe e passando o braço dela pelo seu braço.


			A festa do trampolim estava anunciada. Todos os deuses reunidos no mais alto cume do planalto, cercado por montanhas gigantescas e coberto por nuvens para que apenas os deuses assistissem toda a cerimônia. Os raios do sol misturavam-se com a luz da lua formando uma irradiação divina! Algo que era visto por poucos e contemplado apenas pelos deuses, pois seres não deuses, se olhassem para aquela irradiação, poderiam até perder a visão, graças às luzes supremas que, de tão belas, enlouqueciam. Apenas os deuses, por serem seres supremos, eram capazes de compreender tamanha beleza sem enlouquecer. O deus da música entoava uma maravilhosa melodia que deslizava nos ouvidos de todos. Alguns casais começavam a valsar. O baile estava anunciado.


			Logo após, os casais sentaram-se em suas mesas. Uma divina refeição começava a ser servida.


			Em uma sala inversa sobre uma imensa plataforma, Lucas aguardava para ser chamado. Era chegado o ponto alto da cerimônia. Conforme a tradição, o deus do fogo ergueu uma imensa tocha, capaz de iluminar todo o universo, o que, segundo a tradição, faria com que Locs pudesse saber que um novo deus estava sendo coroado. Os deuses, em sua maioria, não acreditavam que Locs existiu, mas os seres inferiores, bruxas e magos tinham a certeza e acreditavam que a qualquer momento o grande deus iria retornar. Mas, pelo sim e pelo não, os deuses seguiam alguns preceitos.


			A lua estava encoberta pela estrela maior, o que fazia com que todo o universo resplandecesse naquele instante. Dava para se ver, a olho nu, todo o espaço. E, neste momento de pura magia, todos os deuses se encontravam sentados em suas cadeiras cravejadas por diamantes. Estas cadeiras estavam dispostas em formato de triângulo, o que simbolizava a abertura da magia. Todos ficaram em silêncio. Dois deuses foram levados até o altar, postos um de frente para o outro. Tinham os olhos vendados por uma seda vermelha. As deusas que estavam no altar retiraram o véu dos dois. Silêncio. Lucas ficou estático olhando para a deusa. “Por Locs, como ele é belo!”, pensou a deusa sentindo o seu coração bater mais forte. Lucas não desviava o seu olhar do dela. O silêncio foi interrompido por uma melodia mórbida. Era o som de euziz, a melodia que foi tocada quando o mundo se formou. Em pares, formando um triângulo, os deuses começaram a dançar. Lucas cumprimentou sua dama, pegando-a pela cintura. A deusa passou sua mão esquerda em volta do ombro de Lucas, como se o abraçasse, segurando suavemente sua mão direita na mão esquerda dele. Ela sorriu. E ele, hipnotizado, começou a dançar com ela. Era o mais belo casal de todos os tempos. Os passos de Lucas eram sublimes e a bela deusa parecia que flutuava em seus braços.


			Essa dança não era uma dança comum. Conforme os movimentos e o sentido horário no qual os deuses dançavam, modificava-se a esfera planetária. Ao fim da música, como num passe de mágica, as estrelas desapareceram do céu. A estrela maior era a única que permanecia, imóvel e radiante. A música parou de tocar. Um silêncio se fez. A estrela maior começou a se movimentar, descendo em direção ao triângulo. E conforme se aproximava do chão, ia diminuindo, até ficar do tamanho de um pequeno triângulo. Quando a estrela se encaixou no chão, as constelações voltaram a aparecer. A lua voltou para o seu lugar e a natípice desapareceu. Toda vez que um deus era condecorado, esse ritual tinha de ser feito. Caso contrário, a natípice ficaria eternamente. A natípice nada mais era do que o encontro do dia com a noite. Para encerrá-la, era necessário que a estrela maior caísse ao chão. Em todos os rituais, após a queda da estrela aparecia um grande arco-íris apontando para o norte. Entretanto, nesta noite, o arco-íris tão esperado não apareceu, o que causou certo tremor aos deuses, pois, segundo os seres inferiores, no dia em que o arco-íris não aparecer, significa que o grande deus renasceu. Mas isso era apenas superstição.


			A bela deusa se sentou em sua poltrona de diamantes. Lucas sentou-se ao lado dela e eles se deram as mãos. Uma esfera de energia pairou no ar. O espaço estremeceu por alguns segundos, mas os deuses sequer se movimentaram, continuavam intactos. Essa energia começou a percorrer o corpo dos deuses, era a grande energia que acabava de coroar Lucas como o deus da criação e a bela deusa como a deusa da verdade.


			Após a coroação, os dois novos deuses foram prontamente levados à casa do deus do destino. A festa continuava entre os outros deuses, era a mais bela festa já vista em toda eternidade.


			O palácio do deus do destino ficava do lado oeste das terras férteis. Um local um tanto quanto obscuro, devido aos enormes arbustos que percorriam todo o caminho. Embora tivessem sido coroados deuses, Lucas e a deusa da verdade apenas poderiam entrar no palácio do deus do destino percorrendo, com seus próprios pés, todo o caminho. Os jardins do local eram imensos. Havia arbustos caídos no chão, o que causava no lugar certo ar de suspense. De acordo com o ritual, quando mais de um deus era coroado, cada um devia passar por uma entrada. Percorriam um caminho escuro, sem luz alguma, com barulhos ensurdecedores. E mesmo que tentassem usar os seus poderes, era em vão, pois ali nada funcionava. Flores e rosas caíam ao ar a cada passo que os deuses davam. Lucas caminhou toda a área, chegando primeiro que a bela deusa ao palácio do destino. Estava com a respiração um pouco ofegante, mas mantinha-se bem. Tentou abrir a porta principal, entretanto não conseguiu, pois estava travada. Olhou para o local e teve uma sensação ruim. O palácio era obscuro, não havia sequer uma janela, tudo estava fechado. O silêncio causava uma sensação de pânico. Lucas forçou a porta novamente, mas era impossível abrir. Percebeu que não adiantava forçar, apenas seria aberta quando fosse da vontade de Kalazar.


			Então você ainda está aí! — sussurrou a voz feminina e doce.


			Lucas olhou para a direção da bela voz.


			Pensei que já tinha entrado no palácio — disse a bela e jovem deusa sorrindo.


			Você fala comigo como se me conhecesse, quando na realidade nos vimos há pouco tempo — disse Lucas sorrindo ao ver que era a deusa da verdade.


			Como não nos conhecemos?!


			Se nos conhecemos, não me lembro de onde — disse ele, fazendo pouco caso.


			Bem, fui culpada por você ter dormido por tanto tempo – sussurrou ela sorrindo.


			Hélfs! — murmurou ele.


			Sim — disse ela jogando sedutoramente o seu belo cabelo para trás.


			Não sei se fico feliz por revê-la — concluiu ele, olhando curiosamente para ela.


			Ela sorriu.


			Espero que não me de... — Hélfs não terminou de pronunciar a frase, pois a porta principal acabava de ser aberta. Um mago estava na porta principal e conduziu-os para dentro do palácio. O local por dentro era tranquilo, as cores eram claras e águas jorravam de várias fontes dentro do palácio. Se por fora era calafrio, por dentro era paz.


			Entrem — disse o mago, abrindo a porta da sala principal.


			Silêncio.


			Lucas e Hélfs entraram com cuidado dentro do grande salão. Havia quadros espalhados por toda parte, pintados com cores vivas e fortes.


			Nunca vi nada parecido — disse Lucas, aproximando-se com curiosidade de um dos quadros.


			Sentem falta do passado? — disse o deus Kalazar, entrando na sala. Kalazar era um belo deus de olhos esverdeados, pele negra como a noite e um sorriso magnífico na boca. Tinha lábios finos e nariz fino, vestia-se como um lorde inglês e era calmo em sua fala.


			Falta do passado? — indagou Lucas.


			Sim, dizem que todo deus sente falta do passado... e vocês não sentem? — disse ele, fazendo um sinal com as mãos. Em seguida, todos os quadros que ali estavam, desapareceram.


			A parede ficou branca e vazia como todas as outras do palácio.


			Por que sentiríamos falta do passado se vivemos na eternidade? — concluiu Lucas.


			Meu jovem deus — disse Kalazar o rodeando —, se não sente falta do passado é porque ainda não soube olhá-lo como devia — disse, fitando-o.


			Ou... porque não o tive, pois até pouco tempo apenas dormia — disse Lucas.


			E se eu te disser que, se tivesse olhado bem para aqueles quadros, você se lembraria do passado? — disse Kalazar os fitando.


			Lucas o olhou com curiosidade.


			O que pode dizer sobre meu passado? — disse Lucas.


			Descobrirá sozinho — concluiu Kalazar. — Bem, todos têm um destino. Ainda que sejamos deuses, cada um de nós carrega um compromisso — disse Kalazar, sentindo-se mais à vontade. — Você deve ser Hélfs, minha doce deusa da vida?


			Sim, sou Hélfs — disse ela com doçura. — Mas não sou deusa da vida, sou a deusa da verdade — concluiu ela um pouco tímida.


			E o que há de verdadeiro entre a deusa da vida e a deusa da verdade? — disse Kalazar, olhando-a profundamente.


			Bem — ela fez uma pausa e continuou —, a deusa da vida é a nossa grande mãe. Ela foi esposa de Locs, o grande deus. E eu sou apenas uma simples deusa que busca guardar e proteger a verdade.


			O deus do destino puxou a gola de sua camisa de ouro, começando a girar em passos lentos ao redor de Hélfs, que estava no centro.


			Vejo que é devota do grande deus — disse Kalazar, parando de súbito e fitando o olhar de Hélfs.


			Sim — concluiu ela secamente.


			Então você acredita na lenda dos seres inferiores, de que fomos criados por um deus que se criou, criou sua deusa, e que depois nos criou, e em seguida nós o matamos, e que ele vai retornar para se vingar de todos nós? — Disse ele rapidamente, sem sequer pontuar qualquer frase. — Como pode uma deusa tão bela e inteligente acreditar em tantas balelas? — concluiu sarcasticamente.


			Lucas contraiu os músculos de seu maxilar, sorrindo discretamente.


			Eu não sou uma tonta! — disse ela, fitando furiosamente o olhar de Lucas, que não se controlou e sorriu, desta vez com mais intensidade. — Vocês riem porque não são capazes de acreditar em um amor supremo. Mas eu acredito. E creio fielmente que a grande lenda de nosso deus é real, assim como creio que ele voltará e encontrará sua amada. E como na lenda, nesse dia terá os seus poderes aumentados, voltando a reinar e viver. Deste dia em diante o céu será eternamente belo. Acabarão as hierarquias e todas as criaturas, desde a menor até a mais sublime, terão uma eternidade justa. Sem as autoflagelações que são impostas pelos deuses, nem a morte eterna, que são julgadas de acordo com os interesses da corte suprema.


			Silêncio.


			Os três se entreolharam.


			A bela deusa sabe que o que acaba de dizer aqui é um crime? Pois se a corte ao menos imaginar que há entre os deuses alguém que segue fielmente os preceitos dos seres inferiores, mandá-la-ão para a morte eterna — disse Kalazar, mostrando-se chocado.


			Sei — disse ela mordendo os lábios e sentindo-se acuada naquele momento. — Mas apenas lhes disse isso, pois sou a deusa da verdade. Posso me manter em silêncio, mas não posso mentir quando me obrigam a dizer.


			Sei bem como é — disse Kalazar. — Mas fique despreocupada, não entrego ninguém à corte.


			Hélfs desferiu o seu olhar de medo para Lucas.


			Não se preocupe, este aí também não fala nada — disse Kalazar ironizando Lucas, que desde quando chegou ali não desviou o seu olhar de Hélfs.


			Hélfs suspirou aliviada, mas um pouco tensa ainda. Lucas ficou sem graça, mas continuou olhando para ela com curiosidade.


			Venham até aqui, quero lhes mostrar uma coisa — disse Kalazar, com euforia.


			Lucas e Hélfs aproximaram-se de Kalazar, que estava de frente para uma parede branca, que antes estava repleta de quadros.


			Vejam — disse Kalazar.


			Não vejo nada, além desta parede branca — disse Hélfs.


			Não olhem para a parede, olhem para além dela — murmurou Kalazar.


			Hélfs e Lucas tornaram a olhá-la, mas desta vez com mais percepção.


			Este é o universo — sussurrou Kalazar. — Mas não como o conhecemos hoje, este era o universo no momento em que ele foi criado. Lembra-se? — perguntou Kalazar, olhando para Lucas.


			Não havia sido concebido nesta época — disse Lucas com arrogância, afastando-se da parede.


			Não me engane, Locs! — disse Kalazar, esbravejando, fechando de uma única vez a parede que dava visão para o universo.


			Hélfs e Lucas se assustaram com a mudança de Kalazar.


			Você é um louco! — disse Lucas, explodindo. — Fomos chamados a vir aqui porque nos informaram que o senhor é o deus do destino e que ia nos falar sobre a nossa função como deuses. Até agora, o que tenho visto é que fala de passado e, como se não bastasse, ainda troca os nomes. Há algo de errado aqui e eu quero saber o que está acontecendo ou o que nos esconde.


			Será que eu realmente sou louco? — perguntou Kalazar, erguendo novamente a gola de sua blusa em um tom ríspido de ironia. — Mas vamos ao que interessa, sentem-se os dois agora, porque vou ler os seus destinos.


			Após falar isso, duas poltronas se arrastaram sozinhas, aproximaram-se de Lucas e Hélfs, que em seguida se sentaram. Logo após, uma mesa giratória apareceu do nada e o baralho do destino se partiu sozinho, espalhando-se por toda a mesa.


			Tirem uma única carta — disse Kalazar, sentando-se à mesa, em tom de poucos amigos.


			Lucas e Hélfs retiraram a carta e a entregaram nas mãos de Kalazar. Ele correu os olhos nas cartas e olhou para os dois um pouco descrente.


			Que alívio! Ultimamente meus sentidos têm me enganado — concluiu ele, jogando as cartas na mesa. — Peço-lhes desculpas pelo mal-entendido, mas é que eu podia jurar que vocês eram eles — disse Kalazar.


			Eles quem? — perguntou Hélfs curiosa.


			Eles, ora! — disse Kalazar, ajeitando a gola de sua camisa. — Mas que loucura a minha, como posso ter cogitado essa insanidade? — concluiu, olhando para as cartas.


			Do que ele está falando? — sussurrou Hélfs, virando-se para Lucas.


			Não faço ideia — disse Lucas, fitando Kalazar. — Mas não faça mais perguntas, deixe-o ler nosso destino e vamos sair daqui — concluiu Lucas, contraindo os maxilares.


			Hélfs balançou delicadamente o seu rosto em sentido positivo.


			Bem, o destino de vocês é completamente sem graça — disse Kalazar —, portanto me coloco no direito de nem o dizer para vocês. Viverão eternamente como qualquer outro deus, terão uma família e viverão bem. Nada mais — concluiu ele. — Agora quero que se retirem de meu palácio e espero nunca mais vê-los. Vão e não me incomodem mais.


			Depois da última frase pronunciada por Kalazar, ele desapareceu da imensa sala.


			Lucas e Hélfs caminharam até a saída. Na porta, uma bruxa esperava por eles. Ao contrário dos deuses, que eram eternos, as bruxas e os magos eram mortais e viviam aproximadamente até os setecentos anos de idade. Não tinham uma aparência eternamente jovem como a dos deuses. Pela aparência desta, já devia estar próxima da morte.


			Aqui estão os mandamentos — disse a bruxa, em um tom de voz rouco, entregando um envelope lacrado nas mãos de Lucas e outro nas mãos de Hélfs.


			Obrigada — disse Hélfs, pegando-o e sorrindo gentilmente.


			Obrigado — disse Lucas, olhando com pena para a face da velha.


			Lucas fechou suas pálpebras, a velha deu uma gargalhada estridente e Hélfs olhou chocada ao reparar que a bruxa tinha apenas um dente na boca.


			Não adianta, meu senhor. Seus poderes não funcionam aqui. Terá que voltar pelo mesmo caminho que usou para chegar, sem usar seus poderes — concluiu ela, com o mesmo tom de voz rouca e seca.


			Lucas abriu suas pálpebras e sorriu como quem pede desculpas.


			Que olhos lindos, meu filho! — disse a bruxa olhando para Lucas. — A senhorita tem sorte, além de ter nascido como deusa, tem como namorado um belo deus — disse ela, sorrindo e piscando os olhos para Lucas.


			Hélfs ia dizer algo, mas Lucas a interrompeu.


			Por que nossos poderes não funcionam aqui? — indagou, mostrando-se curioso.


			A bruxa olhou para Hélfs e gargalhou como quem acaba de ouvir a maior besteira do universo.


			Tenho mais o que fazer — disse a velha bruxa, voltando a si e desaparecendo da porta.


			Ela agiu assim porque achou que estava brincando com ela, pois todos sabem o motivo de nossos poderes não funcionarem aqui.


			E a bela deusa pode me dizer? — disse ele, parando o seu olhar no dela.


			Ela sorriu sem graça.


			Este local é por onde todos os deuses têm de passar após serem coroados. Há quem diga que o deus do destino é inimigo do grande deus e que ele teme que o grande deus retorne para se vingar. Por isso, a necessidade de que todos passem por aqui, pois o deus do destino saberá quando irá encontrar-se com o grande deus e o destruirá novamente antes que ele nos destrua — disse ela em tom de suspense.


			Você continua bela — disse Lucas, olhando profundamente nos olhos de Hélfs.


			Eles se entreolharam.


			Você fala como se já me conhecesse há muito tempo — disse ela sentindo-se envergonhada.


			E a conheço — disse ele sorrindo docemente. — Esqueceu-se de que quando éramos crianças estávamos sempre juntos? E a vi dançando para a deusa dos lagos — concluiu ele cinicamente.


			Ela o olhou com repulsa.


			Você é um pervertido! Vou-me embora.


			Hélfs se desequilibrou. Lucas a puxou pelo braço para não a deixar cair, então o belo deus a encostou em seu corpo.


			Proteção é o que sempre vou te dar — sussurrou ele no ouvido de Hélfs.


			Silêncio. Os dois ficaram se olhando. Hélfs, ainda se apoiando no corpo de Lucas, sentia de perto a respiração forte e ofegante dele.


			— Obrigada! — disse ela, sorrindo, docemente. Lucas a fitou, o olhar dos dois se cruzaram.


			Venha, vamos sair daqui — sussurrou ela, se afastando dele e estendendo suas mãos.


			Vá! — disse ele em tom ríspido, alterando completamente o seu comportamento.


			Gostaria que me acompanhasse — ela fez uma pausa e continuou. — Apenas para entrar que temos de estar separados.


			Prefiro assim — disse ele, olhando-a com curiosidade. Hélfs saiu sem se despedir e sem olhar para trás.


			Lucas ficou parado por alguns instantes e, de súbito, desapareceu no meio da escuridão.


			A jovem e bela deusa, após passar pelo último portal do palácio do deus do destino, fechou suas pálpebras e sumiu entre as luzes estrelares.


			Chegando ao seu palácio, Hélfs reparou que estava sozinha e concluiu que seus pais ainda estavam na cerimônia do trampolim. Fechou as pálpebras e, em instantes, estava em seu quarto. A jovem deusa abriu com cuidado o mandamento que trazia consigo. Correu os olhos nele, em seguida tornou a enrolá-lo e o guardou na gaveta de uma escrivaninha. Hélfs pensou e desejou banhar-se na mais gigante cascata de água morna. De repente, Hélfs estava em um belo bosque, repleto por pássaros que cantavam, e se pôs embaixo da grande cascata. Suspirou profundamente. Os imensos cachos de Hélfs começaram a se desfazer pela força da água. Sentia-se aconchegada, mas pôde perceber que sua alma chorava por dentro. A deusa não entendeu o motivo, mas percebeu que Lucas havia mexido completamente com sua alma.


			A grande festa do trampolim havia chegado ao fim e os deuses retornaram para os seus palácios. Lucas havia chegado um pouco antes do dia amanhecer. Olhou para o relógio estrelar e percebeu que faltavam poucos segundos para o sol voltar a brilhar, porém, não desejava levantar-se tão cedo. Em seguida, o seu quarto espelhado ficou completamente escuro. A luz do sol que começava a bater contra sua janela voltou a ser escondida, pois Lucas desejou que voltasse a ser noite em seu palácio. Fechando suas pálpebras, repousou serenamente. Como em um passe de mágica, pozinhos de nuvens se juntaram, formando um cobertor que cobriu com exatidão o corpo dele.
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